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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Celebramos, neste domingo, o Mistério da 
Salvação divina, marcados pela luz de Cristo e 
pela esperança de caminhar na direção de uma 
vida constantemente renovada. Ao encerrar 
o mês das missões, queremos renovar nosso 
compromisso com a evangelização dos povos e 
implorar a graça de um coração capaz de sentir 
compaixão.   

CANTO INICIAL         (100º Enc.)
1. Como membro desta Igreja peregrina, recebi 
de Jesus Cristo uma missão: de levar a Boa-
-Nova a toda gente, a verdade, a paz e o perdão. 
R.: Envia, envia, Senhor, Operários para a messe. 
Escuta, escuta esta prece, Multidões te esperam, 
Senhor! 
2. Por caminhos tão difíceis, muita gente, vai an-
dando sem ter rumo e direção. Não conhecem a 
verdade do Evangelho, que liberta e dá força ao 
coração. 
3. A missão nos acompanha dia a dia, 
Na escola, no trabalho e no lar. Precisamos ser 
no mundo testemunhas pra que Deus possa em 
nós se revelar.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

04. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia  com o Pai, abramos nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Senhor. (Silêncio)

05. CANTO:
1. Senhor que viestes salvar os corações arre-
pendidos.
Ref.: Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo que viestes chamar os pecadores 
humilhados.
3. Senhor que intercedeis por nós junto a Deus 
Pai, que nos perdoa.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
T. Amém.

06. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-

mens por Ele amados Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, Vos adoramos, vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, Tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na 
glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 412)
P. Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em 
nós a fé, a esperança e a caridade e, para me-
recermos alcançar o que prometeis, fazei-nos 
amar o que ordenais.Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.  T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: É uma luz tua palavra! É uma luz 
pra mim Senhor! Brilhe essa luz, tua palavra! 
Brilhe essa luz em mim, Senhor!
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I LEITURA -  Jr 31,7-9  

08. LEITURA  DO LIVRO DO PROFETA JEREMIAS 
- 7Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por Jacó, 
aclamai a primeira das nações; tocai, cantai e 
dizei: ‘Salva, Senhor, teu povo, o resto de Isra-
el’. 8Eis que eu os trarei do país do Norte e os 
reunirei desde as extremidades da terra; entre 
eles há cegos e aleijados, mulheres grávidas e 
parturientes: são uma grande multidão os que 
retornam. 9Eles chegarão entre lágrimas e eu 
os receberei entre preces; eu os conduzirei por 
torrentes d’água, por um caminho reto onde não 
tropeçarão, pois tornei-me um pai para Israel, 
e Efraim é o meu primogênito”. PALAVRA DO 
SENHOR.   
09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 125

(Mel.: “Cheia de graça”.)
R. Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos 
de alegria!
1. Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, 
parecíamos sonhar; encheu-se de sorriso nossa 
boca, nossos lábios de canções.
2. Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez com 
eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez conosco o 
Senhor, exultemos de alegria!
3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como torrentes 
no deserto. Os que lançam as sementes entre 



lágrimas, ceifarão com alegria.
4. Chorando de tristeza sairão, espalhando suas 
sementes; cantando de alegria voltarão, carre-
gando os seus feixes!

II LEITURA - Hb 5,1-6
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
HEBREUS - 1Todo sumo-sacerdote é tirado do 
meio dos homens e instituído em favor dos ho-
mens nas coisas que se referem a Deus, para 
oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. 2Sabe 
ter compaixão dos que estão na ignorância e 
no erro, porque ele mesmo está cercado de 
fraqueza. 3Por isso, deve oferecer sacrifícios 
tanto pelos pecados do povo, quanto pelos seus 
próprios. 4Ninguém deve atribuir-se esta honra, 
senão o que foi chamado por Deus, como Aarão. 
5Deste modo, também Cristo não se atribuiu a si 
mesmo a honra de ser sumo-sacerdote, mas foi 
aquele que lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje 
te gerei”. 6Como diz em outra passagem: “Tu és 
sacerdote para sempre, na ordem de Melquise-
dec”. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO    (Mel. 98 Enc..)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal e a 
morte; fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a vida 
imperecíveis.

EVANGELHO - Mc 10,46-52
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO SEGUNDO 
MARCOS - Naquele tempo, 46Jesus saiu de Je-
ricó, junto com seus discípulos e uma grande 
multidão. O filho de Timeu, Bartimeu, cego e 
mendigo, estava sentado à beira do caminho. 
47Quando ouviu dizer que Jesus, o Nazareno, 
estava passando, começou a gritar: “Jesus, 
filho de Davi, tem piedade de mim!” 48Muitos 
o repreendiam para que se calasse. Mas ele 
gritava mais ainda: “Filho de Davi, tem piedade 
de mim!” 49Então Jesus parou e disse: “Chamai-
-o”. Eles o chamaram e disseram: “Coragem, 
levanta-te, Jesus te chama!” 50O cego jogou o 
manto, deu um pulo  e foi até Jesus. 51Então 
Jesus lhe perguntou: “O que queres que eu 
te faça?” O cego respondeu: “Mestre, que eu 
veja!” 52Jesus disse: “Vai, a tua fé te curou”. No 
mesmo instante, ele recuperou a vista e seguia 
Jesus pelo caminho. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos, Jesus, que deu vista a um cego, 
também dá nova luz às nossas vidas. Ilumina-
dos pela sua Palavra salvadora, supliquemos ao 
Pai:  
R. Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo. 
1. Pelos fiéis de todas as paróquias da nossa Dio-
cese, para que não impeçam ninguém de chegar 
a Jesus, mas sejam, eles próprios, mediadores 
deste encontro, rezemos ao Senhor...     
2. Pelos que exercem o ministério sacerdotal, 
para que não desanimem e sejam sempre com-
preensivos como Cristo, rezemos ao Senhor...  
3. Pelos que se entregam ao serviço dos mais 

pobres, para que o Senhor lhes dê o seu Espírito 
e a perseverança nas dificuldades, rezemos ao 
Senhor...    

(Outras intenções da comunidade)
P. Ouvi, ó Pai, as nossas preces e atendei com 
bondade as nossas súplicas. Por Cristo, nosso 
Senhor.  T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
1. A fé é compromisso que é preciso repartir. Em 
terras bem distantes ou em nosso próprio lar. 
Nós somos missionários, eis a nossa vocação: 
Jesus convida a todos, ai de mim se eu me calar! 
R.: Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos pão e 
vinho, dons da terra e do trabalho. Pela Igreja 
Missionária vos louvamos, vede a messe que 
precisa de operários. (bis) 
2. Há muitos consagrados anunciando sem 
temer, e  tantos perseguidos dando a vida pela 
fé. Mas quem faz de sua vida um sinal de co-
munhão, também dá testemunho, nos convida à 
conversão.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

P. Olhai, benigno, nós vos pedimos, Senhor, os 
dons que vos apresentamos, e nossa celebração 
seja, antes de tudo, para vossa glória. Por Cristo, 
nosso Senhor.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV C. PREFÁCIO PRÓ-
PRIO (Pg. 554)
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória. Só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes 
de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, fizestes to-
das as coisas para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com o esplendor da 
vossa luz. Eis, pois, diante de vós os inumeráveis 
coros dos Anjos que dia e noite vos servem e, 
contemplando a glória da vossa face, vos louvam 
sem cessar. Com eles também nós e, por nossa 
voz, tudo o que criastes celebramos vosso Nome 
e, exultantes de alegria, cantamos (dizemos) a 
uma só voz: Santo, Santo, Santo...

P. Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas 
as coisas. Criastes o ser humano à vossa ima-
gem e lhe confiastes todo o universo para que, 
servindo somente a vós, seu Criador, cuidasse 
de toda criatura. E quando pela desobediência 
perdeu a vossa amizade, não o abandonastes 
ao poder da morte. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao procurar-vos, vos 
encontrassem. Muitas vezes oferecestes aliança 
à família humana e a instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!
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P. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tempos, nos en-
viastes vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador. Encarnado pelo poder do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, Jesus viveu 
em tudo a condição humana, menos o pecado; 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. Para cumprir 
o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, 
ressuscitando, destruiu a morte e renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!

P. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, 
enviou de vós, ó Pai, como primeiro dom aos 
vossos fiéis, o Espírito Santo, que continua sua 
obra no mundo para levar à plenitude toda a 
santificação.
Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim 
de que se tornem o Corpo e + o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele nos deixou 
em sinal da eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Quando, pois, chegou a hora em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus 
que estavam no mundo, amou-os até o fim. En-
quanto ceavam, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos 
o cálice com vinho, deu-vos graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
P: Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita e, espe-
rando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o seu Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado 
e salvação para o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo uma oferenda viva para o louvor da 
vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Carlos, os 

bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diá-
conos, e todos os ministros da vossa Igreja, os 
fiéis que, ao redor deste altar, se unem à nossa 
oferta, o povo que vos pertence e aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os defuntos dos 
quais só vós conhecestes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, 
ó Pai de bondade, alcançar a herança eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos e todos os Santos, no vos-
so reino, onde, com todas as criaturas, libertas 
da corrupção do pecado e da morte, vos glori-
ficaremos por Cristo, Senhor nosso, por quem 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO
18. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

19. CANTO DE COMUNHÃO I (101° Enc.)
R.: Vinde também vós a minha vinha! Vede que 
há homens em ação!  A colheita é grande, são 
poucos operários. Vinde, vinde trabalhar! 
1. Deus é o Pastor da nossa vida.  Ele vai à frente, 
sendo luz.  Assim, nada falta, Ele nos conduz. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz:
2. Nós somos o povo deste Deus.  Ele é amor, é 
compaixão.  Assim, Ele cuida, nos dá proteção. 
Vinde para ouvir a sua voz que diz: 
3. Deus é o sustento do existir.  Forma o cora-
ção do povo seu.  Assim, nos conhece e dá-se a 
conhecer, 
vinde para ouvir a sua voz que diz:
4. Ele nos envia a outros povos.  Quer também 
uni-los à missão.  Assim, um só corpo, unidos no 
Senhor,  vinde para ouvir a sua voz que diz: 
5. Com amor eterno, Deus nos ama.  Nada po-
derá nos separar.  Assim, a vida canta, vibra por 
amar. Vinde para ouvir a sua voz que diz:
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20. CANTO DE COMUNHÃO  II
Ref.: Provai e vede, provai e vede. Quão suave é o 
Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus. 
1. Bendirei o Senhor para sempre. Na minha boca 
seu louvor não vai cessar. Vinde comigo, com 
alegria, engrandecer o Senhor Deus e o exaltar.
2. É feliz quem em Deus busca refúgio. Na sua 
vida nada lhe pode faltar. Vinde comigo, vinde 
ouvir-me, dos meus temores o Senhor me fez 
livrar.
3. O Senhor volta seus olhos para o justo. Que 
faz o bem, que não engana e busca a paz. E Ele 
atende os seus clamores, reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO (Silêncio)
P. Os vosso Sacramentos, Senhor, realizem o 
que significam, a fim de que um dia possamos 
entrar em plena posse do mistério que agora 
em ritos celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.

22. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM I (Pg. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.

P. Deus vos abençõe e vos guarde. 
T. Amém.
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P. Ele vos mostre a sua face e vos dê a paz.
T. Amém.

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a paz.
T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.

Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

23. CANTO FINAL
1. Ao ouvir o teu chamado, força viva que renova: 
“Ide pelo mundo inteiro anunciar a boa nova.”
R. Eu respondi: “Senhor, aqui estou, na Diocese 
de Apucarana. Para levar tua palavra com ardor”, 
pois a missão a todos nos irmana.
2. Todos somos convidados à evangelização, o 
batismo é nossa força pro trabalho em comu-
nhão.


